
!"#$%&$'&()!*!
!"#$%&'(#
)#$(*(#+,-(.



!""#$%&"!""#$%&"
!!!"!#$%!&!"!'()"(*"+,-."/

! !!!012"3'45"!67!8()"(*"+,-.-9
! ! !!!!!! ! !!!!!!!!!!!:";<-+!=!:-)-!>+'-?

! ! !!!!03<$.-(<%3!("!+%2+%3%(<
!
! ! ! !!!!@-3!%(<5"A
! ! ! !!!!!!."!#$%!&!#$%!2+%)'3-,"3!.%!*-;-+/

!"#"$%&"'"#"()*#)+#,-./#0
  “O Inconformado é um projeto do departamento de Políticas 

Educativas da AEFAUP que surge para informar, despertar e agitar umas 

cenas. Seja em forma de publicação periódica, conversas ou eventos, o 

Inconformado manifestar-se-à acerca de vários temas. 

� (VWH�HVSDoR�WDPEpP�p�WHX�H�VmR�RV�WHXV�FRQWULEXWRV���UH³H[}HV��
GHYDQHLRV�� LQWHUURJDo}HV� �� TXH� OKH� GmR� IRUPD�� 2� ,QFRQIRUPDGR� YLVD� D�
SURPRomR�GD� FRQVFLrQFLD� H� GD� LQLFLDWLYD� HVWXGDQWLO�� D� FUtWLFD� H� UH³H[mR�
quotidiana.”

                6H�WHQV�XP�FRQWULEXWR�UHODWLYR�DR�WHPD�GR�SUy[LPR�LQFRQIRUPDGR��RX�FRQKHFHV�DOJXpP�TXH�
tem, envia-nos por mail para: politicaseducativas.aefaup@gmail.com
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studantes no represent
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Afonso Bernardo,
&DPLOD�(VWXUULOKR�
Clara Sprung,
Mafalda Matos.

Pedro Tavares,
Margarida Rodrigues,
Rúben Ângelo,
Joana Ceia.

1o ano:  Inês Correia
2o ano: Maria do Carmo Guerra
3o ano: Daniela Santos
4o ano: Gabriela Biscotto
�R�DQR��0DWKHXV�0DODFDUQH



!"#$%&'()(*+,#!(-,%',(.,/#0,$#12'$1(.(#32)(#4$12*+,#.(#5(67).(.2#872#(312&2%',7#(&#&297$%'2&#

:7&'$0$6(*;2&<#%+,#12312&2%'(=(#(#12()$.(.2>#.2%291$(#(#4$12*+,#.(#5"?@>#(#"A5"?@#%+,#32.$7#

(7',1$B(*+,#3(1(#7&(1#2%'7)C,#312&2%'2#%(&#6('(67-D(&#2#,#-('21$()#7&(.,#$1$(#%2&&(#&2-(%(#

3(1(#(11(%:(1EEE/

a INcOnForMaDA

AMoNtOaDo AMoNStrUaDo



CHUva

tRiNchEiRa

tábula RaSa

pLanOs

Eç s?õe A

s,pRoBLeMa
Õ sç .es uoL

iMpoRta



!"#"$%&'%(')*#+#,"
+-".'/0#"1".#&#"()$#

(VWD�VHFomR�EDVHRX�VH�QR�WUDEDOKR�GH�7HRULD���������������GH�$IRQVR�%HUQDUGR��

� ©�����$� LQFRQIRUPDGD� «'H�
YROWD� j� YDFD� IULD¬� �� H[SRVLomR� QR�
HVSDoR� H[SRVLWLYR� GD� IDFXOGDGH�
de arquitetura da UP - serviu 
para mostrar ao público como o 
aluno comum se sentia. Abafado, 
desmotivado, cansado. O resultado 
foi completamente inesperado. A 
pré-inauguração deu-se no dia do 
FAUP Test.
 Dividida em duas partes, a 
SDUWH� GH� IRUD� WLQKD� XP� WRP� mais 
H[SRVLWLYR�� menos crítico. Eram 
DSUHVHQWDGRV� WRGRV� RV� FRQVHOKRV�
GD� IDFXOGDGH�� VXDV� IXQo}HV� H� VHXV�
membros ao longo de 3 mandatos. 
&RP� XPD� OLQKD� YHUPHOKD� HUDP�
IHLWDV� DV� OLJDo}HV� HQWUH� RV� YiULRV�
FRQVHOKRV� �SHVVRDV� FRPXQV� DRV�
YiULRV� FRQVHOKRV�� H� FRP� OLQKD�
SUHWD� DV� OLJDo}HV� HQWUH� RV� YiULRV�
mandatos dentro de cada órgão. 
� $�SDUWH�GH�GHQWUR�WLQKD�XP�
tom muito mais crítico. Esta parte 
era composta por, inicialmente, 5 
LQVWDODo}HV�H��PDLV�WDUGH��SRU����
� 7DOYH]� HVWD� H[SRVLomR�
WHQKD� WUD]LGR� DOJXPD� LQTXLHWXGH�
à comunidade académica, talvez 
não. Foi mais uma tentativa de 
estimular os estudantes a focar na 
vida para além das notas, para além 
da Arquitetura.
 Confesso que acredito que 
muito deste desinteresse se deve 
ao facto das pessoas preferirem 
o conforto, o numbness de não 
pensar e não querer sentir a dor de 
pensar. Simplesmente pelo facto de 5
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VHU�PDLV�IiFLO��(VWD�FUHQoD�GHL[D�PH�SURIXQGDPHQWH�DQJXVWLDGR��R�SUHIHULU�
²FDU�HP�FDVD��R�SUHIHULU�D�HVWDU�QR�scroll�LQ²QLWR��R�SUHIHULU�TXH�QRV�VHMD�
apresentado alguma coisa no randomness�GD�1HW³L[�DR�LQYpV�GH�DGTXLULU�
cultura, sair, criar pontos de vista diferentes e perceber o mundo que 
nos rodeia. Talvez seja, também, culpa da mecanização do ensino, ou até 
mesmo da mecanização da vida. Somos educados para
                     fazer,
                         fazer,
                              fazer.
E Pensar? Será que somos educados para Pensar?”
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Rodrigo Rio
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� $� H[SRVLomR� SUHFLVDYD� GH�
ser feita! Havia muito a dizer. Muito 
mais a fazer.
� 2� VHQWLPHQWR� GH� RUJXOKR�
DOLDGR�j�SHUWHQoD�j�)$83�Ki�PXLWR�
tempo que abandona os alunos. 
Estudar na FAUP é desgaastante 
e injusto. Desmotiva e indigna 
qualquer um. Nem tudo está mal, 
mas nem tudo está bem. Foi por 
aí que começámos. Imaginámo-
QRV� D� RFXSDU� R� HVSDoR� H[SRVLWLYR�
da FAUP, que estava reservado à 
AEFAUP desde antes da pandemia, 
com conteúdo crítico, num tom 
construtivo, no âmbito das políticas 
educativas da AEFAUP. Tivemos a 
edição O Inconformado como mote. 
Como formato, como nome, como 
IRUPD� GH� H[SUHVVmR�� 1HVWH� WHPD�
tudo fazia sentido. O Inconformado 
foi, originalmente, um compilado 
GH� SHTXHQRV� HVFULWRV�� GHVHQKRV� H�
imagens da autoria de alunos da 
)$83�RQGH�HUDP�H[SUHVVDV�DV�PDLV�
YDULDGDV� RSLQL}HV� H� LGHLDV� GH� XPD�
forma incrivelmente livre e criativa. 
 Era então, à partida, uma 
WDUHID� TXH� H[LJLD� XPD� grande 
responsabilidade. 
 Tudo o que eram as nossas 
DPELo}HV� SDUD� HVWD� H[SRVLomR��
foram completamente distorcidas 
DR� ORQJR� GDV� UHXQL}HV� GH�
preparação. O que começou por 
ser uma atividade do departamento 
de políticas educativas da AEFAUP, 
acabou por agregar toda a direção 

num único grupo que queria 
com muita vontade fazer valer a 
oportunidade de ocupar o espaço 
H[SRVLWLYR� GD� IDFXOGDGH� GXUDQWH�
mais de um mês. Rapidamente se 
percebeu que era impossível limitar 
D� RUJDQL]DomR� GHVWD� H[SRVLomR� j�
direção da AE. 
 Se de facto queríamos 
uma peça demonstrativa da 
opinião emergente dos estudantes 
em relação ao ensino na FAUP, 
WtQKDPRV� GH� DEULU� D� DWLYLGDGH� D�
toda a comunidade. Assim foi. As 
UHXQL}HV�� TXH� WLQKDP� FRPHoDGR�
no mês de fevereiro, estenderam-
se para o mês de março e, na 
PLQKD�RSLQLmR�� IRUDP�D�SDUWH�PDLV�
importante de todas. Foi essencial 
perceber que todos os alunos, 
de doutoramento, mestrado e 
OLFHQFLDWXUD�� WUDEDOKDGRUHV� H� QmR�
WUDEDOKDGRUHV�� DWOHWDV� H� P~VLFRV��
WRGRV� WtQKDPRV� XPD� YRQWDGH�



PS: aquando da censura, a direção apressou-se 
D� MXVWL²FDU� TXH� QmR� WtQKDPRV� DXWRUL]DomR� SDUD�
usar aquele mobiliário e que este estaria a ser 
alvo de um restauro nas seguintes semanas e 
que, portanto, não poderia fazer parte da nossa 
LQVWDODomR�� 'HVD²R� RV� PDLV� FXULRVRV� D� LUHP� jV�
catacumbas da FAUP, agora, um ano depois, ver 
o resultado do restauro desde mobiliário.

urgente de falar. Falar dos nossos 
problemas, falar das injustiças que 
sentíamos e falar das nossas ideias 
para mudar o ensino na FAUP. De 
tudo se falou e discutiu. O rumo 
a seguir foi interessantíssimo. A 
H[SRVLomR� IRL� VH� PRQWDQGR� DRV�
poucos em pedaços de papel de 
FHQiULR�FRODGRV�QD�SDUHGH��FKmR�RX�
mesas.
 A vontade e esforço da 
equipa que montou e improvisou a 
H[SRVLomR�QmR�WrP�SDODYUDV�SDUD�RV�
GHVFUHYHU��0XLWDV�KRUDV�GH�HQVDLRV�
H� HVWXGRV�� SDUWLOKD� H� LOXVmR�� QR�
próprio local ou no computador, 
combinaram num resultado 
sublime. 
 O resultado… esse esteve 
DRV� ROKRV� GH� WRGRV� TXH� SRU� Oi�
passaram ao longo do mês de 
DEULO�� 3RU� SDODYUDV� PLQKDV�� SRVVR�
IDODU� GH� XPD� H[SRVLomR� PXLWR�
clara e objetiva. Um percurso que 
surgia naturalmente pelo espaço, 
TXH� FXOPLQDYD� QXP� ²QDO�� LQWHULRU��
muito forte. Lá dentro, na meia-
OXD��D�H[SRVLomR�HVWDYD�PXLWR�EHP�
montada, tanto a nível de informação 
como de instalação. A instalação 
transmitia uma mensagem tão forte 
que em menos de uma semana nos 
foi censurada. A direção da FAUP 
mandou tirar o amontoado de 
FDGHLUDV� TXH� WtQKDPRV� LQVWDODGR��
Foi um desgosto muito grande. A 
AMONTOADA era feita de bancos 
e cadeiras inutilizados que estavam 
esquecidos nas catacumbas da 
faculdade. Postos em monte 
e desorganização, queríamos 
transmitir a ideia de como nos 
sentíamos nas salas de projeto, 
sem espaço para nós e os nossos 

projetos, ou na cantina e corredores 
GD� IDFXOGDGH� HP� GLDV� GH� FKXYD��
Também podia simbolizar a forma 
FRPR�DFKiYDPRV�TXH� D� IDFXOGDGH�
WUDWDYD�DV�VXDV�LQVWDODo}HV��GHL[DGDV�
muitas vezes em suspenso a 
GHWHULRUDU�VH��'H�UHVWR�D�H[SRVLomR�
VHUYLX� SDUD� QRV� DEULU� RV� ROKRV�
enquanto estudantes. Além de um 
WUDEDOKR�HVWpWLFR�DPDGRU�H[HPSODU��
D� H[SRVLomR� ODQoRX� GDGRV� PXLWR�
claros e pertinentes. Nem tudo é 
o que parece na Escola do Porto. 
1HP� WXGR� VmR� UD]}HV� GH� RUJXOKR�
por aqui estarmos. 
 Para quem não teve a 
oportunidade de a visitar, A 
INCONFORMADA, tem um belo 
UHJLVWR�IRWRJUi²FR�QDV�UHGHV�VRFLDLV�
da AEFAUP.
� $�H[SRVLomR�WHYH�R�LPSDFWR�
que teve, numa comunidade 
académica profundamente 
adormecida e desinteressada nesta 
matéria. Mas as portas voltaram 
a ser abertas. A oportunidade 
foi criada. A partir daqui tudo é 
possível. Eduquemo-nos, sejamos 
H[LJHQWHV�H�KRQHVWRV��
 O meu profundo 
agradecimento a todos os que 
SDUWLFLSDUDP� QDTXHOD� H[SRVLomR��
Foi um grande esforço com um 
resultado notável. 
 
Para os que se sentiram de alguma 
IRUPD� LGHQWL²FDGRV���� IRUoD��
Continuem, inconformados.



O não conforme, a 
desconformidade e o 
inconformismo, são termos 
paralelos num único ponto no 
QRVVR�KRUL]RQWH��resistir.

 O não conforme é algo 
que não cumpre um determinado 
requisito. É por natureza um desvio 
GH�XPD� OLQKD�SUp�HVWDEHOHFLGD� �RX�
SUp�DFRUGDGD�� HQWUH� SDUWHV� TXH�
esperam de si um determinado 
cumprimento. Geralmente surge 
afeto à conformidade de uma 
norma, uma regra, ou um princípio 
elementar. Nesta relação entre 
SDUWHV�� H[LJH� XPD� TXHVWmR� GH�
equilíbrio, mediada por argumentos 
TXH�� SRU� QHQKXPD� UD]mR�� SRGHUmR�
ser evitados ou escusados de uma 
decisão em comum. O que obriga 
a que todos os acordos entre as 
SDUWHV��H�DWp�RV�DFRUGRV�VLQJXODUHV��
feitos a partir de uma única parte: 
R� HX��� VmR� SULPHLUR� palavras de 
honra e só depois, a frieza abstrata 
de uma lei, um regulamento ou 
uma ordem. Como uma dessas 
partes, somos recorrentemente 
enquadrados pela categorização 
tipológica que constitui o contrato 
social e neste caso em particular, 
VRPRV�SRU�GH²QLomR��os discentes.
 $� PLQKD� SULPHLUD� não 
conformidade parte daqui, da 
necessidade, quase obrigação, 

HP� KLHUDUTXL]DU� XPD� UHODomR��
VHMD� QR� SODQR� RX� SHOR� HL[R��
Esta desnecessidade provoca-
me repúdio pela perceção da 
discriminação implícita aplicada 
DSULRULVWLFDPHQWH��j�PLQKD�SRVLomR�
enquanto a outra parte, como 
alguém do RXWUR�ODGR�GD�WULQFKHLUD��
(X�VRX��DQWHV�TXH�PH�VHMD�SUHFLVR�
DFXVDU��� D� SHUVRQL²FDomR� GD�
responsabilidade do meu contrato 
social enquanto discente, sou uma 
SDUWH��6RX�H�VHL�R�TXH�LVVR�VLJQL²FD��
ser uma fração, ativa e interessada, 
participante, envolvida num acordo 
que até pode ser conforme, quando 
se encontra em equilíbro nas suas 
premissas e entre todas as partes.
 A desconformidade, é 
DSHQDV� XPD� ODFXQD�� XPD� IDOKD� RX�
falta, de conformidade. Acima de 
tudo é uma discordância entre as 
partes de um contrato cultural, 
que pretendem entre si a noção 
de conformidade, como o ponto 
de partida para uma relação 
proporcional. Ser uma relação por 
GH²QLomR�SURSRUFLRQDO��LPSOLFD�TXH�
DV� DWLYLGDGHV� H� DV� Do}HV� HQWUH� DV�
partes se equilibram, convergem 
e produzem um resultado 
preferencialmente superior a 
zero, e nunca no intervalo dos 
valores negativos. Esta produção 
KDUPRQLRVD�GH�UHVXOWDGRV�HQWUH�DV�
partes, a que podemos intitular de 
prosperidade, é contruída como 
um bem comum. E é este valor, a 
propriedade coletiva, autoral e 
participativa, que deve ser aplicada 
a partir da noção do seu integrante, 
e não no proveito de um mero 
interesse individual. O valor do bem 
FRPXP�FRPR�XPD�H[LJrQFLD�PtQLPD��
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relaciona-se com a participação 
GDV� VXDV� SDUWHV� H� H[SHOH� RV�
objetos, ausentes e anónimos. Em 
resumo, a desconformidade é uma 
ferramenta analítica, que permite 
D� LGHQWL²FDomR� GH� XPD� DVVLPHWULD��
como algo que pende, é tendencial 
e não detém a totalidade do seu 
próprio teor. Neste caso, assumo-a 
como uma falta pedagógica na 
formação de uma comunidade 
�XP� FROHWLYR� GRFHQWH� H� GLVFHQWH��
e como tal, uma falta de todos os 
seus indivíduos.
 O inconformismo é em si um 
termo H[LJHQWH�H� DPELFLRVR� é um 
ismo. É um nome, uma atitude, um 
comportamento e é obviamente, 
o contrário de conformismo. O 
inconformismo é o nome mais 
substantivo da representação da 
atitude contrária, da oposição 

às normas dominantes num 
GHWHUPLQDGR� FRQWH[WR� VRFLDO� TXH�
uma certa comunidade pratica 
e que se pode observar como o 
seu comportamento, num tempo 
H� HVSDoR� GH²QLWLYR�� WHPSRUiULR�
ou transitório. Partir de uma certa 
FRQGLomR� HWQRJUi²FD� QD� VXD� EDVH�
implica aceitar que a perceção 
H[WHUQD� GHL[DGD� DRV� OHLJRV�� VHMD�
a da repulsa ética a valores e a 
certos princípios de um espaço-
WHPSR�JHRJUi²FR��7DOYH]�SRU� IDOWD�
GH� DFHLWDomR� TXH� HVWHV� H[WHUQRV�
são leigos, confunde-se uma certa 
noção de resistência e podendo ser 
confundido com o anticonformismo. 
2�PHFDQLVPR�p�FRPSOH[R�H�SUHFLVD�
GH�XP�DFRPSDQKDPHQWR�GLVFLSOLQDU�
assente num compromisso com o 
termo que, diria estar ao alcance 
de muito poucos. Para muitos, o 



inconformismo é só um estado. 
Para mim, basta.
� (P� ������ WLYH� D� KRQUD�
de observar e participar numa 
construção coletiva, elegantemente 
erigida a partir de cada um 
dos seus indivíduos. Simples e 
GHVFRPSOH[DGD� esta construção 
intencional foi feita em torno da 
noção política de um termo que 
H[WUDYDVD�R�VHX�SUySULR�VLJQL²FDGR��
Esta assembleia de construção 
foi radicalizada na sua génese, ao 
decidir-se por uma variação do seu 
termo de origem masculina, na sua 
conjugação pela outra pessoa do 
singular e assim optou pelo seu 
potencial binário. O inconformado, 
SXEOLFDomR�� WHYH� FRPR� SDUHOKD� A 
inconformada�� D� H[SRVLomR�� 6HP�
FKDXYLQLVPR�QHP�IHPLQLVPR��WDQWR�
que até Adorno sorri, conformado. 
Um silogismo num equilíbrio 
inusitado a partir do jogo das 
SDODYUDV� SRWHQFLRX� DV� UHODo}HV� GH�
conformidade entre conteúdos, 
participantes e recetores. 
� $Wp� KRMH�� SHQVR� TXH� DLQGD�
não processo a sua real importância 
H�LPSDFWR��QR�PHX�HX�H��QDV�RXWUDV�
SDUWHV��$LQGD�KRMH��SHQVR�FRPR�HP�
FHUWRV� PRPHQWRV� WXGR� VH� DOLQKRX�
como um ponto notável nas vidas 
que claramente afetou. Uma música 
TXH�VLJQL²FD�PDLV�GR�TXH�D�VXD�PHUD�
DXGLomR��8PD�H[SHULrQFLD�FRUSyUHD�
e incorpórea, coletiva, como uma 
sinfonia que arrepia.
 Uma tomada dupla, O 
inconformado e A inconformada 
agiram como um conjunto 
indissociável de conetores com 
a comunidade em torno desta 
QRomR� GH� �VLP� RX� QmR� RX� LQ� RX�

GHV�� FRQIRUPH�� 8PD� FKDPD�� XPD�
FKDPDGD�j�SDUWLFLSDomR� Uma nova 
forma de reivindicar, pelo sublime 
do ato escutado no silêncio da sua 
própria força. Uma comunidade, em 
VLQFURQLD�FRP�DV�VXDV�LQTXLHWDo}HV��
potenciais e sem paralelo, num 
estado de resistência pela perfeita 
noção da sua condição social, 
FXOWXUDO� H� HWQRJUi²FD�� 4XDVH� XP�
mecanismo de luto, que permite a 
cada um de nós avançar para uma 
VXD�YHUVmR��PHOKRU�GR�TXH�DQWHULRU��
Sem desejo de querer ser outro, 
que não eu próprio, um ser próprio.
 Nunca menosprezem por 
isso o poder da vontade comum. 
Imaginemos a força de uma parte 
que tem a noção de todas as suas 
partes, que decide um discurso 
direto com a surdez de outras 
partes. Imaginemos que tudo estará 
“bem” em breve. O quão ótimo será 
o contrário da crise que se apelida 
como estado natural da nossa 
GLVFLSOLQD��2�TXH�VHUi��WmR�©EHPª���
quando o único ponto em comum 
entre todas as partes for o quão 
melhor podemos fazer e não, o que 
está mal, irreparável. Imaginemos 
TXH�$�,1&21)250$'$�HP������p�
D�FRQWLQXDomR�GR�TXH�²FRX�SRU�GL]HU��
QXPD�QRYD�RFDVLmR�GH�FRPXQKmR�H�
SDUWLOKD��8P�REVHUYDWyULR�HQTXDQWR�
oespectro de prosperidade, que 
aceita os seus próprios fantasmas 
como partes de um laboratório vivo, 
na rampa que rodeia o auditório do 
seu maior representante.
� $Wp� Oi�� VRQKR� FRP� HVVD�
ocasião, uma assembleia inclinada 
por forma a equilibrar uma certa 
noção em desequilíbrio, resistir.







Decidimos criar um espaço para dar asas a uma 
GLVFXVVmR� FROHWLYD�� &RP�RV� SUREOHPDV� LGHQWL²FDGRV�
VREUH�D�)$83��SUHWHQGH�VH�OHYDQWDU�TXHVW}HV�H��DFLPD�
de tudo, formular uma proposta de solução aos 
mesmos.

Contamos com a presença dos membros estudantes 
SHUWHQFHQWHV� DR� &RQVHOKR� 3HGDJyJLFR�� &RQVHOKR�
de Representantes, da A.G.E e do Departamento de 
Políticas Educativas da AEFAUP.

Convidamos-te a participar nesta discussão e dar o 
teu contributo para a formulação desta proposta!

Esta proposta será posteriormente apresentada em 
$�*�(�� �$VVHPEOHLD�*HUDO�GRV�(VWXGDQWHV���R�HVSDoR�
GHPRFUiWLFR� SDUD� RV� DOXQRV� H[SRUHP� R� VHX� SRQWR�
GH� YLVWD� VREUH� R� HQVLQR� H� DV� FRQGLo}HV� GDGDV� SHOD�
faculdade.


